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A nossa vez
A. lingua, «que per

mette exteriorisar os pentimento ̂  e asidé- 
ns» é a alma do po
vo.Pela sua litteratura 
um povo se revela.Assim, tambem, 
os indivíduos.A linguagem de que 
se serve mostra os sentimentos que se condensam no coração 
do homem.Daqui sempre dis
semos que não entra
ríamos em polemicas 
partida rias e muito 
menos em discussões 
pessoaes.Dissemo-lo e o te
mos confirmado.

A 's vezes rebate
mos os grosseirôs 
aleives que se nos 
atiram. E isso o fazemos delicadamente.

A muitos parecerá 
que sahimos do pro
gramma que nos tra
çámos.

Não é verdade. 
Aceitamos a publica
ção das cartas de J. porque desejamos dar 
agazalho aos esclarecimentos de quem 
sempre militou em op- 
posição a nós. Vemos que o caso está ter
minado. Não quere
mos que resvale para 
o terreno pessoal. T e
mos sido duramente 
offendidos. Não nos en com m od am os. A  
linguagem grosseira, virulenta, de que se 
serve o nosso gratui-; 
to adversario, tem o condão de revelar a 
sua indole.

Entre nossa lingua
gem e a do nosso ad
versario, ha grande 
differença.

Aqui vivemos em 
franca serenidade de 
animo. Nossa consci
ência está perfeita
mente tranquilla e 
senhora de si.

Quem não tem ar
gumento, chinga. Pois 
até de lazarentos to
mamos. E que culpa 
têm os doentes de tão 
terrivel molestia.

São as victimas do 
destino implacável.

Sua vida a Deus 
pertence.Quem tão ironica
mente zomba desses 
pobres soffredores já 
os foi saudar em dias 
de festa! Que coração 
empedernido desse nosso antagonista, 
que, para nos cliingar, vae expor ao ridicuio 
os innofensivos do
entes. Filizmente D e
us nos deu saude. 
Somos sãos no phy
sico e no moral.

Amamos o proxi
mo. Amamos Itu e 
desejamos o bem es
tar de nossos conter
raneos.

---

» D r . l o u m l  Santos <
\\     /
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C onsu lto r io :  em su a  \  
\  r e s id e n d a  á //// R u a  d a  M a t r iz ,  1 \

Uma carta

Boletín] Eleitoral
D evendo  realisar-se a 15 do co rren te  a eleição 

de um Senador Estadual, na vaga aberta  pelo falle- 
c imento do dr. Luis N ogue ira  Martins, o Directorio j  
do Partido Republicano de Itu, convida aos seus  a- 
migos e  correlig ionários para nesse dia com parece
rem ás urnas, afim de suffragarem o nome do  DR. 
RA U L R E N A T O  C A R D O S O  DE M EL L O , a d v o g a 
do residente na Capital do  Estado, candidato esse a- 
presentado pela Commissão Directora do  Partido  Re
publicano Paulista.

C onhecido é o nome desse eandidato, bem c o 
mo são notáveis os serviços pelo mesmo prestados 
ao nosso Estado e á Republica, p redicados esses que 
o to-narn m erecedor dessa justa escolha.

Contando, pois, o Directorio  com a vossa não 
desmentida disciplina partidaria, conta com o compa- 
recimento dos seus amigos e correligionários e desde 
já antecipa-lhes os seus agradecimentos.

Itu, 4 de Abril de 192T.
José de Almeida Sampaio Sobrinho.
D  r. G r atia %o de Sousa Geribello.
Luis Gonzaga Bicudo.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargc.
Flaminio Xavier da Silveira.

Sr. Redactor.
O «hom em » deu  o deses

pero. T re m e u  como v a ra  
ve rd e  e  u rro u  corno leão. 
Os a l ice rces  dos ve lhos  
casa rões  t r e m e ra m  com 
o rug ido  d a  «Tera b rav ia» .  
Pobre hom em ! T en h o  
p e n n a  dos seus soffrim en- 
cos.

A gora  q u e  d ig am  os 
le ito res  da  «A Cidade» 
qu em  foi q u e  provocou 
ta m a n h o  escarcéo  ?

O «tal» e s t a v a  se e s 
quecendo  do d ic tado  a n 
tigo tão  sab io :  q u e m  tem  
aqu il lo  de  p a lh a  não  ch eg a  
perto  do fogo. O «tal» 
tem  u m a  cauda  de  20 
m e tro s  e  q u e r  q u e b r a r  o 
te lhado  do v is inho . Eu 
não  sei e s c re v e r  p a r a  jor- 
uaes .  T e n h o  o defeito de 
fa l la r  muito. P ed i  a  um 
le t rad in h o  que  m e a l in h a  
v asse  es tas  ca r tas .  Não 
posso v e r  in justiças .

Creio q u e  e s ta  é a  u l 
t im a  ca rta .

Isso se o «hom em » des
c a n ç a r .

Agora  um  u ltim o caso 
político do s a n ta r r ã o  do 
pau  ôco. N a  v id a  p a r t i 
c u la r  delle  e de n inguém  
eu n u n c a  bulire i ,  senão  
batendo  a  l in g u a  nos d e n 
tes. T a m b e m  n ão  quero  
a t i r a r  a  p r im e i ra  pedra.. .  
Diz e l le  que  os moços da  
«A Cidade» a v a n ç a m  no 
a ra m e  d a  C a m ara .

Q u e r  d a r  p o r  t a b e l í a . . 
F a l t a  co rag em  para ja fron -

t a r  os i ra s  do leão  que  
d o r m e . . .  oh! eu  tam b em  
ten ho  m edo do fogo, q u a n 
to m a is  «lingua de fogo ».

Mas vam os  a  um  u lt i 
mo facto.

U m  d ia  as  p o r ta s  do 
sobrado  em  que  ro n can d o  
v iv e  o «homem» se a b r i 
ram  p a r a  re c e b e r  o D r. 
P ru d e n t in h o .

Foi um bailáo  de a r r o m 
ba.

E u  e os m eus  am igos  
f icam os p e rp le x o s  com o 
d esap eg o  p ecu n iá r io  do 
«tal» q u e  é  « agarrado» 
como bicho.

A p e r fu m a r ia  da  C asa  
J o se p h in a  roncou. H o u ve

m u s i c a . .  . chops . .  . e 
d ança .

Q u a l  n ão  foi o e sp an to  
do chefe  e  de  nós com 
p an h e iro s ,  ao v e r  que  o 
«bicho» m a nd o u  as  co n ta s  
p a ra  a  C a m a ra  ! ! ! Não 
a c re d i tam ?

Pois é  publico  e notorio 
em  Jtu.

T re s  contos de re is  de 
despeza.

O u lt im o  prefe i to  que  
«elle» co m b a teu  in ju s ta  
m e n te  e  b ru ta lm e n te ,  a i n 
d a  pagou um  resto  da 
con ta .  N a  C a m a ra  h a  uns  
recibos bem claros.

Ê  as  v ia g e n s  á  C apita l  
po r  co n ta  do e rá r io  ? O

ex- theéoure iro  sabe disso. 
Fo i  nos l indos tem pos da  
v.tcca e sc o r ru p ic h á d a  em  
que  só o pobre  thesou re iro  
e s e r ip tu ra v a  e a r c a v a  com 
tudo. P o r  s e r  h o m em  
brioso «espirrou» da  C a 
m a ra ,  d e ix a n d o  o cam po  
liv re .  P e rd i  bons cobres  
com o caso celebre. E  
v e ja m  os le i to res  . . .

Q u em  m uito  p re g a  m o 
ra i  e m uitos  e r ro s  a c h a  
nos outros , tem  s e m p re  
um rabão de m e tro  e  meio.

Se o «homem» n ão  t i 
vesse  c u lp a  e s ta r ia  r indo  
d es ta s  ca r ta s ,  m a s  a cou
sa tocou n a  «ferida» e o 
b icho te m  corcoveado que  
é  u m  gosto.

T em  u r ra d o  n a s  ch i le 
nas'...

Q u e m  d iz  o q u e  q u e r  
o uve  o q u e  n ão  q uer .  
M acaco  q u e  m uito  m e xe  
q u e r  ch u m b o  grosso. Os 
m oços d a  «A Cidade» 
não  v iv ia m  aq u i  n a q u e l la  
ep o e a  e  a lg u n s  le ito res  
tam b em , p o r  isso é  bom 
q u e  todos f iquem  sabendo  
q u e  o «homem» opposi- 
c ionis ta  de  I tu  é u m  ca- 
b re u v a n o  b icho  e  . . .  bi- 
ckudo.

Aqui faço p o n t o . . .  O b r i 
gado. «7.

DRS.
F e rn a n d o  H a b i n s  

dì Fo n se ca
r

A D V O G A D O S  
Rua João Bricola, 12 

SALA N. 12—SEGUN

DO ANDAR 
TEL. CENTRAL. 5010

S Ã O  P A U L O

Noticias
M i s s a

A ’s 7 h o ra s  d a  m a n h ã ,  
no d ia  da  re s su r re iç ã o  o 
Rvm o. P a d r e  Dr. João 
G u a lb e r to  do A m a ra l ,  re- 
sou n a  C a pe lla  do S e nh o r  
do H orto  a n n e x o  ao H os
pital  dos M orpheticos, um a 
m issa  o fferec ida  aos do
e n te s  in te rn a d o s  n a q u e l la  
c a sa  de  caridade .

Ao E v a n g e lh o  o P. 
Dr. João  G u a lb e r to  fez 
um e lo q u en te  se rm ã o  di 
rigido aos  doentes ,  aconse  
lh a n d o  toda a  re s ig na ção  
ne6 ta  v id a  p a r a  poderem  
rec^b o r  a  re c o m p e n sa  na 
e te rn ida de .  E  e m  segu ida  
os doen tes  re c e b e ra m  a  
S a g r a d a  C om m unhào .

O côro  e s te v e  a  ca rgo  
dos m a e s tro s  João  Pe d ro  
C o rrêa  e Jo sé  V ietorio  de

Q u ad ro s  aux il iados  p e la s  
suas  discípulas.

Ao t e r m in a r  a  missa o 
R vm o. P a d r e  D r. João  
G u a lbe r to ,  visitou o fu- 
m ulo  do saudoso P a d r e  
Bento  D ias  Pacheco , t e 
cendo  elogios á  m e sa  
ad m in is t ra t iv a  da S a n ta  
C asa  de M esir ico rd ia  de 
Itu , po r  t e r  offerecido 
a q u e l le  m auso léu  ao inol- 
v ida dei sacerdo te ,  q u e  
tan to  t r a b a lh o u  ern b e n e 
ficio dos in fe lizes  m o r 
pheticos.

**  *
R ecen seam en to

pced ia l

O sr. L u iz  G on zag a  B i
cudo, prefeito  m u n ic ipa l ,  
de te rm in o u  q u e  fosse f e i 
to p o r  e m p re g a d o s  . da  
C a m ara ,  o re c e n se a m e n to  
p re d ia l  d a  cidade. O digno 
chefe  do e x e c u t iv o  tem  
a c o m p a n h a d o  p e sso a lm e n 
te o serv iço .

E m  b re v e  te rem os  o 
p r a z e r  de d a r  aos nossos 
le ito res  o n u m e ro  ex ac to  
de  p réd ios  d a  cidade.

Sr. E d u a rd o  C o llr

E s te v e  n a  cidade, d u 
ra n te  a  S e m a n a  S a n ta ,  
a c o m p a n h a d o  de seu se
cre ta r io ,  o d is i tn c to  p r e s i 
d e n te  d a  sociedade R u ra l  
B ras ile i ra ,  sr. E d u a rd o  
Cotch ing .

Estudioso e  ded icado  
à s  cousas  da la v o u ra ,  S. 
S. vem , de h a  muito, co- 
lab o ian d o ,  com su a  aba-  
l isad a  opinião , n a  re so lu 
ção  dos p ro b le m a s  f in a n 
ceiros  do paiz* o ra  e lab o 
ra n d o  p ro jec to  q u e  d á  á  
public idade , o r a  fazendo  
v ia g e n s  de o b se rv a ç ã o  no 
ex t ra n g e iro .

A inda  ago ra ,  das  m e 
d idas tom ad as  pelo g o v e r 
no q u e  m uito  co n tr ib u í ram  
p a ra  a  a l e v a ç ã o  do p reço  
de nosso p r in c ip a l  p roduc-  
to, v im os  que  v a r i a s  das  
m edidas  p ropos tas  pelo 
d is t inc lo  m oço fo ram  ado
p ta d a s  com j e a e s  v a n -  
;er.s .

C u m p r im e n ta m o s ,  pois, 
e ffu s iv am en te ,  ao nosso 
caro  amigo.

F A L L E C IM E N T O
Falleceu em S. Paulo , 

em 6 do  corrente, o  prof. 
F rank  Escobar.

O  estimado m oço era  
filho do  sr. professor Carlos 
Escobar e i rm ão dos srs. 
Diaulas, Senhoritas  Joanita, 
Calypso, e Rosa Escobar e 
do  sr. prof. Scovell Escobar 
nosso  esforçado correspon  
den te  em C abreuva .

Nossos pezames a ’ ex- 
tr.a. famiíia enlutada.
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Gastào S. Machado
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A ’  C s a ü x s i E s c o l a r

iploma registado na Secretaria da Agricultnra do E. S .  Paulo)
F a z  m ed ições  e d iv isões  de t e r r a .— r  

N iv e la m e n to .  — P la n ta s  e c o n s tru cç ão  de  0 gesto 
prédios, e s t ra d a s  de  fe r ro  e d e  ro d ag em , Im |80 b ° m
etc., e tc .  ß )  ;

Rua Paula Sousa, 39 (sob.) ^
—  I T U  —  //

O sr.  A b ra h à o  Borsari ,  
e s t im ado  c o m m erc ian te  
n e s ta  c idade, fez á  ca ix a  
esco la r  a  v a l io sa  offerta  
de  d u as  c a ix a s  de botões.

O x a lá  ou tros  com m er-  
c ian te s  de  I tu  im itassem  

a c e r tad o  do nos* 
am igo  sr. Borsari.

i ?  omos accusados  
de a n d a r  de 

co l lec to ria  em  colle- 
c to r ia  rece b e n d o  g o r
das  p rebendas .

Q u erem o s  a  p ro v a  
dessa  a f i rm a t iv a .
O T h ezo u re i ro  d a  Ga
m a r a  é c u n h a d o  do 
nosso accusador.  E lle  
q u e  d iga  se a lgum  
d ia  o re d a c to r  ou ” di- i 
re c to r  e s p i r i tu a l”  da  
” A C id ad e” Jjá r e c e 
beu  a lg u m a  q u a n t i a  J 
dos cofres m u n ic ipa es

A ” A C id a d e ” p e r 
te n c e  a  a lg u n s  dos 
m e m b ro s  '  do D .ree- 
torio  político de I tu  
O nosso d irec to r  fá- 
la, im p rim e-a  g r a tu i 
ta m e n te .  Os .cerri mil 
re is  q u e  a  C a m a ra  
nos p ag a  e  q u e  é  a  
u n ic a  q u a n t i a  q u e  o 
nosso d irec to r  rece be  
d a  C a m a ra ,  são  p a ra  
as  publicações. E  só.

T a m b é m  outros  jor- 
n a e s  re c e b e ra m  a té  
t r é s  vezes  essa  im p o r
ta n c ia ,  p o r  nós.

F a z  o nosso d i r e c 
to r  p a r a  a  C a m ara ,  
a lg u n s  s e rv iço s  de 
obras .  A lgu n s  d ize 
mos nós, p o rq ue  t a m 
bém  o u tra s  typogra-  
p h ia s  d aqu i  e  d a  C a
p ita l  feze in  im p re s 
sos p a r a  a  m u n ic ip a 
lidade. N ão  ha , no 
caso, p ro teg idos  nem  
com edores ,  n a  d u ra  
acc ep ção  do v o c á b u 
lo. Vê-se, pois, que  
as  acc u sa ç õ e s  a  nós 
a t i ra d a s  são ca ium - 
.niosas,

N u n c a  nos apressa* 
Eüios em  reb a te - la s  
ip j rq u e  é  do dom in io  
p u b l ic o  o q u e  ac im a  
Jicou esclarecido . O 
.d irector da  "A C ida
d e ” e  seu re d a c to r  ou 
” d iree ío r  e s p i r i tu a l” , 

•seguia do re z a  o p rg a m  
verme-Biio, tem  p ro fis 
são , Bons r e n d im e n -  
íos ,  são  «escropulosos 
■e <&ão i r i a m  d a r  pre- 
juszo á  C a m a ra ,  a g o 
r a  q u e  ojs nossos a d 
m in i s t ra d o re s  e  poli- 
itieos s e  c o n g re g a ra m  
p a r a  fa z e r  e c o n o m ia  
a l e v a n t a r  os c réd i tos  
de I tu .

E  n ã o  è  só  asso. AS 
írm te  do  e x e c u t iv o  
m u n ic ip a l  e s tá  um  c i 
d a d ã o  escrupu loso  e  i 
i í icap az  de d e ix a r  a l -  J 
g u e m  g a s ta r  os di- 
n h e i r o s  públicos  c o n 
fiados á  su a  g u a rd a .
O  th e so u re i ro  da  C a 
m a  rn p o d e rá  a t i é s t a 

lo. P a re c e  q u e  p a ra  
o nosso a c c u sa d o r  e s 
se te s te m u n h o  h a  de 
t e r  v a lor .  O re d a c to r  
no o rg am  opposicio- 
n is ta  d e v ia  p ro c u ra r  
ou tro  ru m o  p a r r  a u 
g m e n ta r  as r e n d a s  de 
seu  jo rn a l .

C rem os q u e  os feios 
tem pos  das  accusacões 
m a ldosas  e inver id i-  
cas  j á  p assa ram . A 
c a lu m n ia  s e m p re  foi 
a a r m a d o s  invejosos. 
C rem os q u e  o fogoso 
red ac to r  i ão  tem  m o
tivos \ a r a  nos i n v e j a r  
p e c u n ia r i  im en te  . . . 
Só o t e r á  p e la  p az  de 
esp ir i to  em  q u e  v i 
vemos.

A n n i v e r s a r i o
E n t r e  as  m u ita s  felici

tações  que  rece be u  o nosso 
am igo  e  co l labo rado r  sr. 
prof. Accacio de  V. C a 
m argo, pelo  a n n iv e r s a 
rio de  seu e s t rem ec ido  
f i lh inho  R uy , des ta cam o s  
a segu in te :
« P a ra b é n s  e votos de fe
l ic idade  ao nosso Ruy. 
Leobaldo Borges e Bertha

** *

PADARIA IT UANA
- D E —

Marcos Steiner 
MANTEIGA FRES

CA a 6$50 O

X a h i l i c i o

C om ple ta  no dia  11 do 
c o r re n te ,  m a is  um  an n i-  
ve rsa r io  na ta l íc io ,  o n o s
so  bom am ig o  sr. Luis 
R odrigues  de  A rru d a ,  f a 
zende iro  n es te  m unicípio.

Ao nosso ca ro  am igo  
d ese jam o s  m u ita s  felici
dades  e é com im rnenso 
p ra z e r  q u e  o c u m p r im e n 
tam os  c o rd ia lm en te .

#
*  *

F u t e b o l

C onfo rm e  no tic iam os, 
segue ho je ,  em  t r e m  e s 
pecial, á s  10 e  15, p a ra  
C a p iv a ry ,  os q u a d ro s  do 
M ara n h ã o ,  que  v ão  d is 
p u ta r  um  jogo am istoso 
com o E sp o r te  C lube  Ca- 
p iv a ry a n o .

Com as  tu r m a s  alvi* 
ru b ra s  seg u irã o  m uitos  
socios e aficionados.

E s p e ra  se um  jogo de 
em oção, dado  o v a lo r  dos

U l u s c i i  H i s t ó r i c o  R e 

p u b l i c a n o

Alem  dos p refe i tos  m u 
n ic ipaes  das  d iv e rsa s  lo 
ca l idades  do E stado , t o 
m a rã o  p a r te  n a  so len n e  
in s ta l la ção  do M useu H is 
tórico R epub licano ,  no 
d ia  18 do co r ren te ,  p a r a  
o q u e  j á  fo ram  c o n v id a 
das  p e la  Com m issão Di- 
je e to ra ,  os p re s ide n te s  dos 
D irec to rio s  Políticos.

Será , pois, com o se po 
de desde logo p re v e r ,  u m a  
fes ta  im p o n en te ,  em  que 
os m unicip ios  e  os e le i
to res  rep u b lican o s  de S. 
P au lo  te rão  seus  r e p r e 
sen ta n te s .

** * 
Sociaes

Com  sua exma. esposa, 
d. Escolastici Rosa, e seu 
gen ro  sr. Laureano Baldy, 
reg ressou  para Piedade, 
após algum a estadia nesta 
cidade, o sr. Cel. João 
Rodrigues da Rosa.

— Esteve em Itu, tendo 
regressado para a Capital 
o nosso caro  am igo sr. dr. 
Vicente de Almeida Sam
paio Primo, d igno  vice 
presidente da nossa edili- 
dade.

— Regressou para Campo 
Largo, com sua exma. fa
milia, o nosso am igo sr. 
João de  Almeida Costa.

— Regresoou da Capital 
o  sr. dr. M artintano Re
zende, in tegro  Juiz de D i
reito de P o r to  Feliz.

- V i a j o u  para a Capital 
tendo ja' reg res sad o  o 
noseo estim ado collabora-

Bolívar de Castro & Cia.
t  O M Ü I I S S A R I O S  R R  C A F É

Endereço te legraphico :  «B O L IV A R » — C a ix a , 524 
RUA D O  C O M M E R C IO , 104— : : - : : - T E L E P .  C E N T R A L , 2237

S a n t o s

Prestam óptimas contas de venda e cobram uni
camente 2$000 por sacco de commissão e carreto.

Para informações por obséquio com os
Toledo, Prado & Lia. e Camargo, Irmão & Sobrinho

F m  d o n a t i v o

O sr. dr. S e rv u lo  P a 
checo e S i lva ,  d igno g e 
r e n te  da  F a b r ic a  S. Luis, 
fez á  C a ix a  E sco la r  o 
valioso dona tivo  de  u m a  
p e ç a  de  b rim  de prirnei- 
r  a  q u a l idade ,  fa b r ic a 
do no a c re d i tad o  e s t a b e 
lec im en to  in d u s t r ia l  que  
dirige.

’ Lenha
Vendem -se vinte al- 

¡q u e ire sm a is  ou mer.os  
de capoeirão, na fa

li zenda S . José, para ti- 
1 rar lenha, d istante d es 
ta cidade 7 k ilom etios,  
com  estrada boa.

Ver e tratar com  o 
proprietário.
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  

j M a t t o s .  
i Rua Barão do Ita- 
hym, 19 .— ITU

q u a d ro s  q u e  se vão  d e -« d o r  e am igo  sr. prof. João 
f ro n ta r .  | Raphael de Petty.

DR. DE
M edico especialista em moléstias de senhoras

C onsulto rio  a' Rua Libero Badaró, 3

Consultas das 2 às 6 horas
Fóra  dessas horas, attende a consul

tas a qua lquer  hora à Rua Barros, n. 18.

S i l o  P a u !  o

I L u i s  « l c  C a m a r g o  
P e n t e a d o

C om pleta ,  em  10 do 
co r ren te ,  m ais  um  ann i-  
v e rsa r io  nata l íc io , esse 
nosso es t im ado  amigo.

Bondoso, a f fa ve l  e  p re s 
tan te ,  o d igno a n n iv e r s a -  
r i a n te  é ,  po r  isso, m uito  
es t im ado  em  nosso meio 
social. Como v e re a d o r  á  

, C a m a ra  M unicipal,  vem  
e l le  se sa l ien tan d o  por 
var io s  se rv iços  p res tados  
à  sua  te r ra ,  co l laborando  
na  so lução  dos m a is  im 
p o r ta n te s  p ro b lem as  de 
ad m in is t raç ão .

E ’; pois, com p ra z e r ,
! q u e  an te c ip a m o s  ao  ca ro  
‘ am igo  as nossas  s in ce ras  
I fe lic itações  e votos de 

longa vida .
**  *

N ascim ento
O sr. João  B a p t is ta  da  

S i lve ira  e sua  ex m a .  s e 
n h o r a  d. A lbe r t in a  Ribei- 

i ro d a  S i lv e ira ,  têm  seu 
ia r  e n r iq ue c id o  com o 
n a sc im en to  de  u m a  ro b u s 
ta  c r e a n ç a  q u e  rece b e rá ,

. n a  pia  b ap tism a l,  o n o 
m e de B enedic ta .

**  *
Façam os seus impressos na 
Typ. d 'A  C ID A D E — á Pra- 

' ça P. Miguel, 16 —ITU

H O S P E D E S  I L L Ü S  
T R E S

Estiveram hontem  
nesta cidade, em vi
sita ao predio d a 
«Convenção», c u j a  
inauguração se dará 
no dia 18 do corren
te, os Drs. Washin- 
ton Luis, presidente 
do Estado e Dr. H ei
tor Penteado.

Com o chefe do 
executivo municipal, 
sr. Luis Gonzaga Bi
cudo, os illustres hos
pedes conferenciaram 
largamente sobre a 
inauguração de 18 de' 
abril.

No salão nobre do 
Paço Municipal a pre
feitura offereceu um 
luncli aos distinctos 
hospedes.

*
*  *

K c i n o ç s l o

P or acto  de 5  do c o r 
re n te  foi rem o v id a  do 
G rupo  E sco la r  C onvenção  
de I tu  p a ra  o de  Sa lto  a 
a d ju n ta  d. A n a th a l ia  da  
S i lv e ira  C am argo .
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EOITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o ff ic ia i  

d o  r e g i s t o  c iv i l  d e  Itu E s t a d o  d e  S .  
R a u lo ,  faz  p u b l i c o  q u e  i x h i b í r a m  e m  
c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  
p e l a  lei ,  a f im  d e  s e  c a s a r e m  E s e -  
c h i a s  C r e s p i n i  d a  S i l v e i r a  e  J u l i a n a  
d o  E s p i r i t o  S a n t o .  E l l e  é  s o l t e i r o  
l a v r a d o r ,  c o m  25  a n n o s ,  n a t u r a l  e  r e 
s i d e n t e  e m  Itu,  b a i r r o  d o  A p o t r i b ú ,  
fi lho  l e g i t i m o  d e  A n t o n i o  C r e s p i n i , ’ 
f a l l e c id o  e m  I tu ,  ha  10 a n n o s  e d e  
L u i s a  V e r i s s i m a  d e  A l m e i d a ,  c o m  45 
a  m o s ,  b r a s i l e i r a ,  r e s i d e n t e  e m  s u a  
c o m p a n h i a .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  d e  s e r 
v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  22  a n n o i .
I n a s c i d a  a o s  1 -1 2 -9 0 1 ,  n a t u r a l  e r e s i 

d e n t e  e m  Itu,  b a i r r o  d o  A p o t i i b ù ,  f i
lh a  l e g i t i m a  d e  J o s é  A n to i  i d o  E s 
p i r i t o  S a n t o ,  c o m  62  a n n o s  d e  i d a 
d e , ^  d e  A n n a  M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
c o m  44 a n n o s ,  b r a s i l e i r o s ,  r e s i d e n 
t e s  e m  s u a  c o m p a n h i a .

S e  a l g u e m  s o u b e r  d e  a l g u m  i m p e 
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e r m o s  
d a  le i  e p a r a  o s  f i n s  d e  d i r e i t o .  I tu,  
7 d e  A b r i l  d e  1923 . O  off i c ia i  
-  E U C L Y D E S  D  E  M O R A E S  
R O S A .

EDITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  of l i-  

c i a l  d o  r e g i s t r o  c iv i l  d o  d i s t r i -  
c t o  d e  p a z  d e  I tu ,  E s t a d o  | J e  S ã o  
P a u l o ,  faz  p u b l i c o  q u e  e x h ib i  arri 
no  c a r t o r i o  d e  p a z  d e  S a l t o  d e  t t u .  
o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  p e l a  lei 
a f im  d e  s e  c a s a r e m  J o ã o  D i e g o  e 
M a r i a  A lb in a .  E l l e  é  s o l t e i r o ,  p e d  e i -  
ro .  c o m  22  a n n o s  d e  i d a d e ,  n a s c i d o  
a o s  31 d e  J a n e i r o  d e  19C1, n a t u r a l  da  
H e s p a n h a ,  r e s i d e n t e  e m  I tu ,  ru a  d a s  
F l o r e s  n u m e r o  29,  fi lho l e g i t i m o  d e '  
J o ã o  R o d r i g u e s  C d m i l l o ,  f a l l e c i d o  ha 
9 a n n o s  e M a r i a  I s a b e l ,  c o m  43  a n n o s .  
E l l a  é  s o l t e i r a ,  d e  s e r v i ç o s  d o m é s 
t i c o s ,  c o m  22  a n n o s ,  n a s c i d a  a o s  6 d c  
F e v e r e i r o  d e  1902, n a t u r a l  d e  C a -  
b r e u v a  e r e s i d e n t e  no  S a l t o ,  á ru a  
P a y s a n d ú  n.  131, fi lha  l e g i t i m a  *e 
N i c o l a u  M u s t o .  c o m  5 6  a n n o s  d e  
i d a d e  e d e  M a r i a  C o n c h e t a ,  c o m  48 
a n n o s .

S e  a l g u e m  s o u b e r  d e a l g u m  i m p e 
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a l c s  n o s  t e r m o s  
d a  le i  e p a r a  o s  fins  d e  d i r e i t o .  I tu.  
6 d e  A b r i l  d e  1923 , — O  of í i -  
c i a l  -  E U C L Y D E S  D  E M O R A E S  
R O S A .

Automovel de Aluguel
p]stá prompto a attender chamado 

a qualquer hora do dia ou da noite.
C H A M A D O S  N A  T O R R E F A Ç Ã O  D O  

— C A F É  f lSK AS lL -
R . do Commercio. 76 Telephone, 128

it ii
M arcenar ia

- D E  —

D O MIE G OS VILLARON  
RUA PA U LA  SO U SA , N. 29

Bem, montada officina 
—FERREIRO E  FERRADOR—

—  DE —

Xene V i l la ron
Bairro do Chafaris 
T elep ho n e ,  1 2 1 - I T U



A CIDADE

ALERTAI...
Gigarros LÂWN TENNIS

D a c o n h ec id is s im a  e a fam ada “C H A R U T A 
RIA C U B A N A ”, e m  C a m p in a s .
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TORPEDO FORD
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Q uem  fum ar um  maço desses c igarros  apre- I  
ciará immenso. Fum ando uma vez fum ará |  
sem pre , dev ido  á excellencia da mistura e 
p o r  serem deliciosos.

E’ rep re sen tan te  n es ta  p raça  o  Snr.
R E N A T O  COSTA.

N. B. — A cha-se  á venda d e sd e  já nas 
p r inc ip aes  casas  c o m m e rc ia e s  c e s ta  praça, 
e s sa  exce l len te  m arca  de  c igarros.

V ende-se  um  com p a r t id a  a u tom a t ic a ,  em  
perfe i to  funce ionam en to ,  com  p in tu 

r a  e  ca p o ta  nova ,  com m uitos  
accessorios. A l ic e n ç a  e s tá  

p a g a  p o r  um  anno .
P re ç o  de  occasiào.

In fo rm açõ es  n a  ru a  do C om m erc io , 52 
—ITU—
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* FÁBRICA S, LU IS "
Precisa-se de tecelões 

PAGA-SE BEM.

77

Confortáveis Autos

Da f i a r a  U n iã o -d e  HEIRIOUE
-  II

A t te nde - se  a c h a m a d o s  á  q u a lq u e r  h o r a  
d o  d ia  ou  da  noite.

P r e ç o s  ba ia t i s s im os ,  m e s m o  p a r a  m a d r u 
gadas !  T e l e p h o n e , 2 8 — I T U

M aleitó l
Gura Maleita em 6 dias

Sampaio & Freitas
Estado de S. P a u lo I T E
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Luis M. Castanho

m

Cirrugião Deintsta

Executa com perfeição 
e rapidez qualquer 

serviço
PREÇOS MODICOS 

— Rua Paula Sousa, n. 21 —

Itú

CO N FEITAR IA  MARTINI
C h o p s — aos sab b ad os e d om in g os .

—  Petiscos, presuntos e lo m b o  preparado —
Alici preparate alla so lso .

Salam e mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.
Q U E ijO S :  parmisão, R om ano, pecorino de C oste i n ov o  de  

O o r p o g n o ss o  (Italia).
V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e t i n t o

» » » GARRAFAS. Alvarelhão
Cerveja gelada e aguas mineraes de todas as qualidades ( ®

K . S A »  T A  R I T A ,  § 9  — I T T  j)j
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Casa Galvão
Pape laria  e Typograpliia
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[ n. 16, a i - s e Papelaria e Iiponra <w>
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Experimentem todos, pois, comprar alguma cou
sa na “Casa Galvão”, de propriedade de I

S i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o
*m

mm
P. PADRE MIGUEL, 16 ?



A CIDADE

Na CASA GALVÃO
Encontram-se quaesquer ob jectos  escolares e para escriptorio. 

Executam -se todos os serviços concernentes á arte typogragh ica.

FLOR DE MAIO

ï 1. F. de Toledo
Driiiquedos  de todas as qualidades

S a p a t o s  d e  v e r n i z  á  3 0 $ 0 0 0  
S a p a t o s  A l m o f a d i n h a s  Á 1 6 $ 0 0 0  

S a p a t o s  t e n n i s  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e  p r e ç o s
L A M P A D A S  PHILIPS d e  10 v e l l a s  á  $4 0 0 _ _  

F E R R O S  E A Q U E C E D O R E S  E L E C T R I C O S  E " E T C .  
P E R FU M A R IA  e m  g e r a l  

B O L A S  D E  F O T E B O L  VARIAS M A R C A S
A C E S S O R IO S  PARA A U T O M O V E IS

PNEUMATICOS, CAMARAS DE AR ETC.

V I S I T E M  i  F L O R  D E  M A IO
R ua tio Contiuercio, 9 4  ITU

Ourivesaria Almeida
  PARTICIPA aos seus innumeros fregueses que fez
um bello  sortimento variado de Joias e re log ioo  das m e
lhores marcas

Q u e ir am , pois, nossos am igos e freguezes v ts itarem  
nossas vitrines á

TU
Preços sem concurrencia

“ Garage Studebecker’’

FO RTUNATO ROVERI, avisa as Exmas. Eamilias Itua- 
nas e ao povo em geral, que adquiriu em ¡5. Paulo um excel
lente automovel da afamada marca « S tudebecker »  para traba
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto, por preços baratíssimos.

Attende chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
P e d ir  pelo T éléphoné  K. 224.

Itua do Putroc in io  11. 43  

— I  T  IT —
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O f f i c in a  M e c h a n i c a  e  F u n d i ç ã o
D E

L U I S  G A Z O L L A
Largo do t|uartrï—IT l  â« ;

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
m Para melhor servir o  publico, augm entou  o  machinario que é de excellentes marcas allemâs  

Faz com  perfeição admiravel engrenagens, bom bas, segm entos, em bolas.
T em  na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevem ente será

inaugurada a estufa m uito necessaria para a pintura de autom oveis.
A officina emprega a solda autogenia que até h o je  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição

no concerto  de s in os  rachados, ferro fundido.
Aasta dizer sim plesm ente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado

primitivo com  a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !


